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1. Introdução. 

1.1 • . Ob·jeti voa. 

O reconhecimento, a avaliação, 

o planejamento e aa aoluçõea doa probl~maa de aaÚde de uma c~ 

aaunidade envolvem a participação de vários pro~iasionaia, te~ 
, 

do •• vista a diveraidade de areaa, nas quais eatea proble•aa 

de aaÚde ae maniteataa. 

Devido à necessidade básica da 

equipe aultipro~iaaional, a Faculdade de SaÚde PÚblica oferece 

o eatásio de caapo, cujoa objetivos aão, exataaente, dar aoa 

d1Yeraoa protiaaionaia que frequentam oa seus curaoa, a oport~ 

aidade de por e• prática a mentalidade de equipe, perm~tinde 
I 

t .. bé••a aplicação doa conhecimento• toraalmente adquiridos naa 

diaciplinas deat"' iaculclade e, ""inda, na medida ·do possivel,pro 
. . · ,.,. -/ , -

por aoluqoea a aereaa aplicadaa na pratica no .unicipio visitado 

O srupo K, destacado para o aun! 

o:Lpio de Cachoeira Pauliata-SP, conaiderando o tempo diaponlvel . , 
para a realizaçao do eatagio de caapo aaultiprotiaaional, plane-

J•u e deae~volveu aeua trabalho• a~i• de atingir oa objetivo• 

aeacionactoa. 

Quando anali• ... • u.a co•uaidade 

que Já poaaui aerviçoa de saÚde PÚblica, • eàaae de material co 

letado·aervirá para uma avaliação do que toi prosramado·e real! 

sado. 

O preaente trabalho, destina-se 

:. ~ ·"iidimtiticar •• condiçÕes de vida da população, diasnosticar 
, . 

~· principaia probleaaaa de aaude, propor aoluçoea alternativas 

para oa proble••• de ·aaÚde diagnoaticadoa, levando •• consider~ 

9io oa reouraoa existentes e/ou diapon!veia e aa caracter!sticas 

ela c018afti~de, para que •• poaaa propor augeatõea tact!veis vi

aaado- a aoluqio doa problemas de aaÚde diagnosticados. 

Para tanto determinou-se a ordem 

•• prioridade doa probleaaa de aaÚd~, atravéa do cálculo do in

dicador de proble•aa de aaÚde (Q) e de outroa iadácadores de 
, ~ . , 

aaude rec .. endadoa pela Orsanizaçao Mundial da Saude-OMS, numa 

••rie de quatro anoa, 1970 a 1974. Eaaea indicadores aão de a 



categorias& geraia e espéc{ficos. .8. 
Os indicadores gerais de 

saÚde estudados são: coeficiente de mortalidade ceral, razão de 

•ortalidade proporcional, curvas de mortalidade porporcional e 

coeficiente geral d• natalidade. 
, 

Os indicadores de saude esp~ 

c!ficos sãoa coeficiente de mortalidade infantil, coeficiente 

de aortalidade neo-natal infantil tardia. 

Além dos indicadores de saÚde 

. propostos acima, um breve b!stÓrico do munic!pio de Cacheeira , 

localização geográfica, d•!naidade demo~~ráfica, caracterização da 

população, aspectos do desenvolvimento economico e aocio-cultural 

refletidos por alcuriai inttcàdores como 1 s·aneaaento bÁsico, recur

sos assistenciaia, integram também o presente trabalho, pois,uma 

vez relacionados aos n!veis de a4Úde gerais e especlticoa, pod .. 

permitir uaa avaliação maia adequada e satisfatÓria doa n!veis 

de saÚde de Cachoeira Paulista. 



·'· 
1.2-. Qar&4'ter!aticras a6cio-econ&micaa, culturais e aani tlriaa 

da coa uni G&cle. 

1.2.1.2 S1nteae hiat6rica e aepéctos t1aicos 

1.2.1.1. Hist6rico 

Ea 1785, junto à margem esquerda d_9 rio Paraiba, I 

foi erguida uma Capela que constituiu o marco inicial de Ca

choeira Paulista. Entretanto, somente em 1948 6 que realmen

~e !oi elevada a cidade. 

O desenvolvimento da cafeicultura e do ciclo do ca

~. a iaplantaçio dos meios de comunicação coao estradas de I 
ferro em 1877, vieram consolidar uma aituaçlo de pequeno cen

tro polarisador, um ponto de ligaçio entre Slo Paulo, Rio de 

Janeiro e Minas Gerais. 

Recursos aasistenciais de sa~de, de edueaçlo !oram 

aos poucoa aendo implantados e ua proceaao de transtormaçlo ! 

oon&aico-aoeial se evidenciou. 

Bata aituaçlo perdurou e mesmo com o decl1nio do c1 
' elo 4o oat6, a cidade manteve sua importância devido ao aeu I 

progresao lento, por~ continuo, destacando-se sua produçlo I 

industrial, agr1cola e extrativa animal. 
' 

Atualmente Oacloeira Paulista constitui um micro-cen -
tro para onde convergem em busca de re•ursos as populaçl5es de 

'pequeno• nkêleoa coao Silveiras ·e de zonas rurais p~ximas. 
<. 

1.2.1~2 •. Looalizaolo - latitude e longitude 
• 
A aede municipal de Cachoeira Paulista est~ locali~ 

da na sona urbana l 22239'44'' de latitude Sul e 45000'34'' de 

longitude W.Gr., diatando em linha reta da cidade de Slo Paulo 

de 19718 e 21018 do Rio de Janeiro. 
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1.2.1.3. Altitude 

Cachoeira Paulista se situa a 519,49a de altitude. 

1.2.1.4. Clima 

O clima ' quente, com inverno seco. ! temperatura I 

a6dia em graus cent1grados é de 31,020 a máxima e 9,0tC a m1-

Diaa. A precipitaçlo total anual das chuvas ' de 1 400/1 500ma. 

1.2.1.5. 1rea 

A ~rea ~otal de Oach~~ira Paulista ' de 279Ka 2• 

1.2.1.6• Densidade demográfica 

lata ' de aproximadamente 62,14 habitantes por xa2• 

1.2.1.7. Hidrografia 

Principais rios de Cachoeira PauliataJ 

- lU. o Parai 'ba 

- Rio Palmital 

- Rio Can.inhas 

- Rio Em bau-miria 

- Rio Bocaina 

-Rio Piteu-Ribeirlo 

1.2.1.8. caracter1sticae urbanas 

A cidade de Cachoeira Paulista apresenta uma topo

sratia leTeaente acidentada, com um loteamento urbano bem ir

regular, possuindo ruas, na maioria, de pequena largura. Em I 

alguna deasea logradouros p~blicos, constata-se a exist3ncia · 

de arborizaçlo. Coao local de recreaçlo, o municlpio poaau. 

duaa praças p~blicas. 
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la semelhanqa a quase totalidade das comunidades I 

brasileiras, a oc~paçlo f1aica de Cachoeira Paulista-BP ocor

reu, arbitrariamente, na margem direita, iate '• nlo seguiu I 

nenhum Plano Diretor. 

At6 o momento, a municipalidade nlo diap~e do refe

rido plano., o qual,aesundo in!ormaç~es colhidas localmente,d!. 

Yerl ser tuturamente elaborado de conformidade coa os estudos 

que eatlo sendo levados a efeito pelo Instituto de Pesquisa~/ 

lapacial - INPE. 

De ac~rdo com as foto e e a ··planta de loteamento •o!. 

traclaa, em &üexo, e as observaç6es efetuadas na comunidade ea 

foco, verifica-se que seus pr,dios alo de coastruçlo tipo 02 

.... sendo que, existem alguna bastante antigos rememorando a 

6JOoa colonial e outros recentea.4e linhas aaia aodernaa. 

laaas editicaç~es slo,na aaior parte, executadas ooa 

•penas paviaento t'rreo, havendo algumas coa aa pavimento, •• 

1•ral os pr,dios p6blicos. 

O sistema de vias p~blicaa • coapoato. por,maia ou I 

*•qea, ~~ de suaa art,rias coa paviaentaçlo de paralelep1pe

Jul, ~oket e concreto as!~ltico, aendo que, aa de•ais não po~ 

w ,,u11a q\IIJ.quer ·tipo de revestimento. 

»entre as editicaç~es exiatentes, na localidade, ••a 
lUA&• .. ooa destaque o pridio da Estaqlo lerrovi~ria local, I 

~un••~.tda DO tempo do Iap.rio, pela sua concepçlo arquitet~ni

~• e .. a valor h1st6r1o• • 

.L • 2 .1. 9 • Jiaa de trassporte e com Wli cac~e s 

~~ ... porte terroYilrioa 

- Rede Jerrovi~ia Jederal SA - IJJSA 

LIBriOTECA 
FACULD;,·.:.:: I.JE SA.· _ ~ PÚBLICA 
UNlVERSIOADE DE SÃO PAULO 

~ ~ -
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franaporte Rodoviário; 

- A cidade ~ aervida pela rodovia Preaidente ·Datra, 

uaa daa aaia importantes Tias do pala. 

AI dual Tial acima reteridal, ligaa o latado do Rio 

de Janeiro ao latado de Slo PaQlo. 

lo qQadro, que se segQe, indica-se a diatlncia da I 

localidade aos principais centros vizinhos, atraT~I da Tia I 

rodoviaria citada. 

CIDADES 

....... --~-

DIST1NCll 

(Ia) 

SAo Jos' doa Oampoa 120 

!aubat6 80 

GQ&ratinguet' 29 

P1ndaaonhan&aba 65 

Oruseiro 18 

Lorena 

lol ta le4onda 

Jarra Mansa 

8ilve1ral 

14 

120 

lO 

18 

Jontea Prefeitura Municipal de Cachoeira lauliata - SP 

!raaapwte 1nterarbano a 

6 realisado por TUiaa eapreaa1 de &nibu•• 

- lbaaro Karron 

- Tia9lo Cachoeira 

- V1a91o Dan&bio Asul 

- Via9l0 Saapaio e 

• V1&9lo Otil• 

con~, .. total, coa 184 boruioa de &D1bu1. 
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CoaWlicação; 

- &adio Bandeirantes de Cachoeira laulista ligada 

i R8de Bandeirantes. 

-A f.ribuna - com tiragem de 1000 exeaplares, se

aanalllente editado e de distribuiçlo grat1.1ita. 

- !elevislo - c'pta imagens dasf 

!V Globo do Rio de Janeiro 

fV !upi de Slo Paulo - Canal 4 

TV Cu.l tura de Slo Paulo - Canal 2 

TV Globo de Slo Pa1.1lo - Canal 5 

!ILISP - !ele -Cam~oaç8es do Estado de Slo Paulo. 

O awlicipio conta com 600 telefo.nes urbanos semi

-autoaltioos. 

Linhas interurbanas, 

atualaente esti sendo implantado sisteaa de tele

fone• autoa!ticos. 

Correio a 

B1 uma agência no mLlllioip1o de Cachoeira Paalista 

- sr. 

' 1.2.2. Atividades econOmicas 

l aedida que o Estado de São · P~ulo sofria pro!un-

4aa ao41t1oat8es, principalmente no que diz respeito à indu! 

Uiali&&qlot a cidade de Cachoeira Paulista apresentou seu I 

4eaea.oi?1aento indu.trial, destacanto-ae ainerais nlo meti

liooa, aetalirgicos, madeiras, vest~io, calqado e artefa -

toa ele teoidoa, produtos alimentares, editorial e gr,f'ica. 

Sua produçlo agr1oola evidenciá-se principalmente 

DO oul:U?o da laranja, do milho e da banana. 

Qaanto à produçlo extratiTa animal, salienta-se I 



... grande criaçlo de gado bovino e suino, sendo parte des

tea,4eai1nado ao corte a a outra, à produçlo leiteira. 

.14 • 



1.2.3. - Caraoteriatioaa da População 

1.2.3.1. - População totals urbana e rural 

A ll O URBANA RURAL 

Censo 1960 10.366 5.172 
Cenao 1970 12.981 4.355 
!Ilatiutiva 1974 13.075 4.348 

TOTAL 

15.538 
17.336 
17.423 

Fonteaa IBGE e Prefeitura de Cachoeira Paulista 1974 
( 197 3) 

• 15. 

Hos últimos dea anos (196Q-1970), a população do Municipio de Cachoeira Paulista, 

paeaou de 15.538 para 17.336 habitantes, isto é creaceu a uaa taxa média anual de 

179,8 

1.2.3.2. Distribuição da População por sexo• 

Masculino Feminino Total 

181 
1.064 

2.501 

1.oo8 

2.901 

Fontea - I!OI, 1972 

197 
1.031 

2.541 

1.061 

3.111 

Obaa total de idade ignorada • 11 

378 
2.095 

5·042 

2.069 

6.012 

A popala~o masculina representa 45,41% em relação à população total 

de maaoulinida4e é de 867 para 1.000 mulheres 

1.2.).). - Diatribui.9ão da população por faixas et,riaa 

••• 
" 378 1,83 

1.714 9,88 
5.042 29,08 
2e069 11,93 

6..012 34,68 

2.118 12 21 
100 00 

... 
e a rasao 



Poate IJOI (1972) 

Oba1 ~ de população ignorada • o,o6 

1.2.3.4. - Taxa de Urbanização 

• 16. 

O Kuaio!pio de Cachoeira Pa~lista é predominantemente ~rbana, a taxa de urban! 

zação é 74,88% 

1.2.3.5. - Pirâmide Populacional 

Observando-se pirlmide de idades para o município de Cachoeira Paulista com 

base DO C~rso de 1970, observa-se, pelas cara.cteristicas da base da pirlmide, 
que esta população dispÕe de melhor r.ivel de saúde que o Munio!pio de Silvei-

ra•• 
Nota-ae que o oontir1gente de população, da. fai.x:a etária de 51 - lO e 10 - 15-
anoe é superior ao grupo de O - 5 o que torna coerente sua afirmativa anterior. 

Na parte central, na faixa etária de 20- 40.anoe, tanto para homens como P.! 
ra mul~eres, nota-se uma considerável entrada, o que noa fae pensar que a oo~ 
rlaoia desse fen&meno é devido a imigração dessa população para outros centros 

que oterecem melhor mercado de trabalho. 

Na parte superior, observa-se a permanlncia de ~~~ elevado percentual, da pop~ 

lação, pertencentes aos grupos etários mais avançados, o que atrib~imos ser 

devido a fixação desses elementos na área de estudo em virt~de das atividades 

eoOD&mioas desenvolvidas no município. 

1.2.3.6. - Distribuição da Pop~lação econ&micamemente ativa por ae%o, segundo 
o setor de ·atividade (10 anos e mais). 

Kuaioipio Qaohoeira Paulista 

Ano da informação a 1970 

jJ.-.iv:i.dade ' Homens Mulheres T o t a l 

~ioultua,Peouária,Silv! 
cultura, e%tra9ão veg, 0!, 

9& • pesca. 989 8 997 
~tivid. Induatriaie 1.061 26 1.087 
Comércio Meroadoriaa 323 37 360 
Prea-.ção de se~içoe 98 515 613 
!raaaporte, oo~ioaçÕes 

• aruzenapm 683 21 704 
IJ. ti vida de a Soo1&ia 70 221 ' 291 I 

,Umin1atn.Po Pt1blioa 108 16 124 I 
OUtras atiYidaàea 121 9 130 J 
:total 3453 853 4306 ~j 
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1.2.4. - RBOURSOS ASSISTENCIAIS 
• H~. 

o,.uaioipio de Cachoeira }aultsta conta com doia estabeleoi .. atoa de saúde 
aeado ua hospitalar (Santa Casa de Misericórdia S.José) • o Ceatrq de saúde
IV. 
A popula9ão acessível a estes recursos é a des~a cidade e parte da que resi
de ao •uaicípio de Silvettas. 
Prestam aerviços de aosiat&aoia médica e odontológioa 15 médioos e um uenti~ 

, . • :• ' 1• I 
ta dando uma cobertura apro~imada de ll4ó, 6 babitaaiea por m4d1oo e quase t~ 
da a população para u~ dentista. 

População aoessivel 
Toda população (ur~na e rural) de Cachoeira Paulista e parte de Silveiras. 

~H"riço de u~. da cona~ltaa fo,ulacão 
~aúde aoeasivel não ao_aaaivel 
~ta. Casa K.S.Joaé 5';i&O 34, 7&,' 14, 79'"/o 

~atro Saúde IV 2545 65,247it 85,2l~o 

Aapeotos Adlliaistrativos da Santa Caea da I•lisero6r4ia S.Joaé. 

I PROVIDOB I 
I 

I MESA ADUlliSTllA'l'IVA 1 
I 

I Diretor Clínico I 
I r 

lllterupm Serv.Méd. Serv, lleo~ 

;Nutrição tê rio 

Regi1111 CL'l' 

IDtidadea Filantró~ioa 

1.2.4.1 - Inventário S! reouraoa 

ldMtitioação 

~omiaação 'l'ipo de eata -
laeleoimento 

Centro Saúde IV Pllblioo (1) 

Sta.oaaa de Kiserio6rdia Particular (2) 
s.Joa4 

Diretor Adainilt~tivol 
I 

Z.lad,! ,._o ia CoaaelV. 
ria Reparos 

laet~t, Administ. 

lataclual (2) 

"nioular 

AlllO.J:! 
rifado 



1.2.4.2 - C.p&oidade instalada 

Hospitalização aao 1974 
Santa Casa de Kiaerio6rdia são Jo•' 

Leitoa Longa perman. 

Dia -
llno ... 

-
SerYiçoa tinaia 

... 
- .....,_. .... 

~-· 

Consulta Consulta odonto -
~'dia lógica 
!IR, de Hora de NQ, de l:1ora de 
Cona. atend. cone. atend. 

2 12ha/dia 1 4 .bl/di• 
3000/ano ~JO ba/ano 

O~.&ri:a ~rman. 

--· ·-· 

70 

25550 

. Valor eati,mado 

081>80• instalada 

Viela Valor 

util monetário 

38 783817 ,oo 

Fontea Dados coletado& pela e~uipe multiproti•aioaal de 1975• 

A Saata Casa de Misericórdia S,Joa' tem a aesuinte distribuição de leitoa 
Número totala 70 
gratu:hoaa 45 
pagoaa 25 

• 19. 

-

Obaernçãoa Houve aolioita9ão por parte õo Dr. Cicl Gui..ftea Qoordenador de -
Aaaiatlnoia Hospitalar do Estado qe S,Paulo, da ~ redução do n! 
.. ro de leitoa ~ratuitoa j! q~· srande ~rte da população ' previ
denci4ria. 
Poaaui ooavlnio coma 

- Furszural 

- DlPS 

- UISPI 

lapeoialicladea 

Obatetl'ioia 
Ortopedia 
Psiquiatria 
Pediatria 
Oliaioa lléclica 
Oliaioa cirúrgica 
Proato aooor:ro 

••urologia 

~troe 

- Cru.zul 
- Cooperativa elo• ioclo,i,rioa elo Estado (DUER) 

- Seai 
- Ferrovi&rio~ 

2 QNtet ... 

1 orio'"i•"-
1'. 

1 paiquíata 

1 !ieunl.ositta 
l Otorriaola~iacolo~ata 



• Ateade 2 vezes pQr semana .20. 

• ~ Atende 1 vez por semana e nas emerglnoiae 

Proporção de leitoa entre a população exposta ao rieoo e o número de le~toa -

exietentes na Santa Casa de Kiaerioórdia s.Joe4 

Intorma9Ões ~ 1974 

!Especialidade Jie, de Leitoa População exposta ao Proporção de lei'tot: 

risco 

!Pediatria lO 6713 '* 671,3 
jobetetrioia 6 4172 , . 695,3 
"ol.Infeocioea 2 17200 8600 

Pronto Socorro 

~Wiatologia 20 17200 860 

IJeurologia 
Cl.Cirúrgioa lO 17200. 1720 
01.K,dioa lO 17200 1433 
Ortopedia 12 17200 lo433 
Psiquiatria - - -
• considerando o grupo etário de o--15 aaoa do sexo feminino e masculino 

• I nú~~ero de mulheres em periodo de fertilidade, i1to '' de 15 - 50 anos. 

A Suta Casa possui um Centro Cirúrgico que conj& com dual salas de operação e 
1 centro de material eaterelizado. 

são realizadas em saral pequenas cirurgias e eventualmente grandes cirurgias • 
As maia complicadas e delicadas são encamiabadaa P•~ ~ oentro maior como Ta~ 
bat,, Lorena e 1188110 para são Paulo. 

Serviços oomple·•nta.rea para diagnóstico e tratamento da Santa Casa Misericó,=: 

dia s.Jo•'· 

ISernço Numero 
.., 

Condiçoee 

Satiaf. Insatisf. 

~diologia l X 
l!anoo Sangue 1 X 
IJ,aborat. de • l&zláli.ae Olinioa l 
Fa:rlláoia l X 

*Só fazem exa .. a aiaplifioadoa e não poaeuem informações registradas. 
Servi90B auxiliares da Santa Casa de Miaerio6rdia são Joaf. 

X 
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Sel"Yiço de 
.. 

Produçao Nllaaero 
intermediária 

Lannderia l 
illmoxarifado l 
Zeladoria l 
Co~aaervação e Reparos 1 
:Neorot,rio l 

T o t a l 5 

Aiada temos aa Santa Casa uma Capela e uma Clausura para a Irmandade d~frei~ 
são Jo•' que tomam oonta da mesma. 

Capacidade iaatalada 

Boapitalizaxão 
Ceatro de Saúde IV - Cachoeira Pauliata - 1974 

N~ro de oonaultaaa 6960 
Paciente dia 1 2320 

Obaervaçãoa C&da 3 oonsultaa equivale a um dia de Hoapitalisaçõea. 

Servioo• fiaaia 

~onaulta Imuaiza9oe• IDspeçao Visita V&lOZ 

Sanit. domio. Ca.P. ~ast •. 

•'· de 
Hora de Hora de Hora de Hora de Vida Valor 

oouu1 _ ate~ad. atend• atend. atead. tJtil moaet. 
t6rios 

2 2000 2000 2760 2760 46 273360,00 

Foatet Dadoe oolet.aoa pe+a equipe multiprotiaaioaal de 1975· 

O Centro de Sallde IV poeaui a aegu~nte distribuiçãoa 

Coaault6rio -'dioo - 1 

Conault6rio údioo infantil - 1 

Sala de eapera - l 

Sala de i.uaização - 1 

L&ot,rio - l 
Farúoia - l 
s.oretaria - 1 

Saaitárioa - 2 
Copa - l 
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Ob .. rvaçãos Uma parte das instalaçÕes do Centro de Saúde IV (que não consta -

nesta relação acima citada) foi cedida ao INPS após o ano de 1974 
para atendimento de consultas médicas particulares. 

Produção global do Centro de Saúde IV e Santa Casa de ~:isericórdia São José. 

~. e n t r o Pro d u t o V o l u m e 

Santa Casa Centro Sa4de IV Santa Casa Centro Saú-
de IV 

ildmnistrativb 27600 hr. 8280 
Laboratório Exames - 1261 -
Farmácia Receitas - 2400 -
Cozinha RefeiçÕes Ser. - 86076 -

vidas 
Lavanderia Kg.roupa lava- 75120 kg. - ,. 

da 

IJ:,impeza e lll&ll~ m2 área limpa - 453486, 95ue/ 75000TA2/ 
~enção dia dia 

Produção geral de Serviços de Saúde. 

Serviços de Saúde Número Leito/dia .Paciente 7~ de nll.de média de per-

leitos disponível dia Ocupa• altas manAncia. 

oãc 

~aata Casa S.Joaé 70 25.550 19276 76,3 1439 22,08 
' 

~eat.ro Saúde IV - - - - - -
. 

le2e4o3e • ReoLtraos Hu1118nos - Santa Casa de lwlisericórdia São José .;;;;,;,:.:;.;;-. ......... ..--. ........ .;.;;:.;:;.;.:;.;;,;::;.;;,;;.;;o,;;;;;;. - -

C1aasificaçãoaidentif! Nú.mero Hora/dia Hora/ano Remuneração 
oaoões de fu.D...2._Õea 
~édioos 13 2nrs/dia 5980 297111,20 
Dentista l 8hra/dia 460 -
Administrativa 15 8nrs/dia 22385 69490,40 
IDfemagem 14 8hrs/dia 20119 58133,60 
Ou'b'os 2 8nrs/dia 3680 9432,00 
~rabalhadorea • aervicos lO 8hrs/dia .13799 41638.98 
~ o t a l 55 42hl'a/dia 66423 475806,10 



Reour8oe Humanos - · Oentro <.l8 S&llde !V 

Claeeitioação 
I_dentit. de Fun_ç_Ões 

!Administrativas 

IBn f e l"'D&gem 

IA~.sanearn. 

t:l'_ o t a l 

Ullmero 

l ~ 

l 

2 

2 

2 

2 

1.3 

Hora/dia 

Reg./. 

8hrs/d 
6hre/d 
Bhrs/d 

6hrs/d 
6hrs/d 

42hrs/ci 

Hora/ano 
oontrat. 

2545 

&280 

6440 

2760 

202_40 

Fontea Dados ooletados pela equipe multlprotissional - 1975 

t Regille A - Prestação .;ratuita de serviços. 

1.2.4.4. - Reouraoe ennr~~ioos 

Remuneração 

83288,60 

50575,95 
45296,04 

18919,88 

1_.2._0080, 47 

ILooal .aeoeita Reoeita de Finanol.amento Total 

oorrente oapital 

~ta.Casa 882462,42 219730,24 1102192,66 
~.saú.de rv - - -
Jão foram obtidas informaçÕes sobre financiamento e despesas do Centro de Sall
cle IV. 

Cobertua.S!.!, Deepeeae 

!Local 
' 

Deepeeas correntes 

Sta.Caea 409413,94 
C.Saúcle IV 9541::. ,00 

1.2.4.5. - Cobertura ~ Vaoinacão 

Ooberiura de ~oina9ão alcançada em 1974 

Fórau.la a lill. noinados X 100 
)lQ. noinlveis 

Coaaicieramoa dois grupos et,rios alobaie, 

a. População de O à 15 anoa 

Despesa O&llital 

209685,38 

-

b, População do sexo feminino de 15 a 50 anos 

Total de gastos 

1146021,00 
)6282G,63 



a. População por sexo, seb~ndo a idade de 0---15 anos. 

Idade Homens tulhores . 
~lienoa de 1 ano 181 1;:17 
l ano . 191 107 
2 anos 22.3 1~4 

3 anos 221 226 

~ anos 248 221 

5 a 9 anos 1231 1310 

lO a 15 anos 12_10 12~3 

T o t a l 3565 3572 

População do sexo feminino r-:egundo a idade úe 15- 50 anos. 

~dade r:r.~!. ~~.: -:es 

15-19 1061 
20..24 765 
25-29 543 
30...34 485 

35-39 515 
~0-49 803 

T o t a l 4172 

Somas dos vacinados (imunizados) 

em 1974 - 690 
Somas doa vacináveis em 1974 

671.3 + 4172 • 10885 

Total 

378 
378 

417 

447 

475 
2549 
249l_ 

6713 

F • 690 X 100 

10885 
6,34% 4 a cobertura de vacinação alcançada em 1974 para 

C&ohoeira Paulista de acordo oom os dados obtidos 

no Centro de ~atlde IV. 
Centros ~ Atividades finais• 

I. Deapeeas Centro de Saúde IV - 1974. 

!Atividade Despesa total 

1Consu1 ta l4édioa 129852,22 
~muniaaçÕea 9541,80 
~napeção ~aneamento 25381,19 
~isi~a domiciliar 253til,l9 
~odas atividades 190156.40 

tJ.' o t a l 380312,80 

Fonte• Dados ooleta4oa pela equipe multiprotiaaiona1 - 1975 



II. Atividades - Número 

ltividadee 
. 

Número 

Consulta 6960 
toses V.oina 8982 

Inspeção ~aneaoGuto 2489 

Visita domiciliar 118 

T o t a 1 18549 

Cobert~ alcançada frente a estas atividades. 

Centro de Saúde IV - 1974 

!Atividades !Atendidos ~·f 
/0 

Consulta 4675 26,837., 
Doaea vacina 5240 30,07'/ó 
Inepeção saneamento 2489 14,2&;-~ 

Visita domiciliar 70 0.4<>% 
T o t a 1 12474 .. 11,5~ 
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' I Hora Hora 
Unidade de medida Hora Hora I , : I inspeção visita medico 1 vacina l 

I 
Volu. I 

i 

loisponl ve1: 2 1855 690 ' 1840 1840 
I 

! 

~tilizadot 3 1855 690 
l 

. 1840 18.40 
' 

prau de utilização: 4 100% 100~ 100% 100% 
: ' 

Rendi.Jiento 1 5 3,?6 f 1)1 01 1,)6 o,o? ' I 
: I 
I 

Custo: I 
! 
I I 

thitÁrio/inst. 
, 

Disponivel 144,98 I 22,59 i 20,65 21,92 : I I 
i ! 

UnitÁrio/inst. util I 144,98 22,59 20,65 21,92 ' I ' 

1 
! 

Proporção: 

inewnoa peaeoaie 0,61 0,)9 0,.3.3 o,)? 

insumos não pessoais 0,)9 ·0,62 o,67 0,6) 

, .. , 
Senta Casa de Misericordia Sao Joae 

I • Despesas 

A ti 'f'idadea 848910,76 42,)4 

Consulta 297111,12 49,?0 

TOTAL 546021,88 92,04 

II - Atividades 

Atividede N'umero 

~aciente dia 5P.'79 

~nmtta 5980 

~OTAL 11.859 

Cobertara alcançada trente a estas at1 vidadea. 
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Atividade Atendido % 

Paciente dia 5.879 34,laC 

Consulta 5.980 '34.771. 

TO TA L ll.7S9 68,95% 

III • - Inatrumen~: 

Unidade de medidl 
# 

Hor1 aedico 

Volume 

ciisponÍ vel 271 
. 
utilizado 271 

grau de utiliz1çao 100% 

Rendi.Jlento 3,6 

Cobertura de consulta do Centro de SaÚde 26,)~ 



1.2.5. Saneamento 4o aeio 

Para que ae possa e!et~ar um diagnbstico adeq~ado 

do n1 vel de ea(uie de uma com uni da de, numa certa •poca, o cg_ 

nhecimento doa !atores condicionante• • fundamental. Com e

lei to, apresen tar-se•i, na sequência, um coll)en tllrio dos as

pectos do saneamento 4o meio q~e ll)ais interessam ao objeti-

' YO desse trabalho e a realidade sani tá.ria da localidade ·:• 

eatu4o. 

l.2.5.l.Sistema d~ Abastecimento de Agua. 

A cidade de Cachoeira Pauliata-SP, disp~e de um I 

aiatna pClblico de aoaatecimento de llgua consti tLtido por calt 

ta.çlo, aduçlo, casa.s de bombas, eataçlo de tratamento de i

lU& (E!A), reeervaçlo e rede de dietribuiçlo. 

Pela Lei Municipal ntl8ll74 de ·03105/74, a Oompa

abia de Saneamen&• !laico de Slo PaLtlo - SABISP, ficoLt aLt

toriaada a executar e explorar os serviços de abastecimento 

de i1ua e eac4toa aanit,rioa de Cachoeira PaLtliata, por um I 

per1odo de oonceealo igual a 30 anos. 1m conaeqLtlncia, ea -

aea aerYiçoa, q~e at• entlo estavam aob a responsabilidade I 
' 

da Prefeitura local, foram •ntreguea a SABESP, ~untamente com 

todo acer.o existente. 

Secundo infor.aç~ea colhidas localmente, a rede de 

41atribui91o toi implantada acerca de 40 anoa, aproximadame~ 

te, e a liA .. 1960, leeaa unidade, enquanto aob a adminis

traçlo do aUDicípio, existiamproblemaa na operaoio e manute~ 

9&0, priDOipalaente, doa dosadorea 4e produtos qu1micos e em 

particular doa olorado:rea. Atualmente, eaaêa inconvenientes 

eatlo aen4o reparados pelo 6rglo conceJaionário. 



Da elo • gerais : 

Pop~laçio abastecida •••••••••••.••••• 13.680 habs. 

Porcentagem •••••••••••••••••••••••••• 

Vazão aduzida ••••••••••.•.••••••••••• 

Vazão distribuida •••••••.••••..•.•••• 
Vazão consumida na ETA ••••••••••••••• 
Número de ligaç~es à rede •••••••••••• 

Consumo m&dio "per-oapi ta!' •.•••.•••••• 

• 80 % 
4. 000 m3/dia 

3. 800 m3/ dia 

200 m3/dia 

2.736 

300 1/hab/dia 

O valor do consumo m•dio "per-capita" resulto~ de est! 

lll&tivas efetuadas pt:.., engenheiro ~~~arregado do escri tbrio da 

s.&.BESP local. 

A desintecçlo da ~gua dietrib~1da & teita atrav•s do 

gis cloro. 
Não existe nenhum medidor ou qualquer dispo,itivo li-

mitante do consumo, instalado no sistema distribuidor. 

Com a ti~alidade de melhor elucidar as condiçÕes hi

dráulico-sanitárias apresentadas pelo sistema mencionado, tar-
, -se-a a seguir uma breve descriçao de cada uma de auaa unidades. 
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Manancial 

O manancial utilizado como 

fonte de suprimento é o ribeirão Bocaina, no qual, cons 

truiu-se uma barragem de n1vel, em concreto armado,afim 

de elevar a lâmina d'àgua e permitir condiçÕes adequa-

das de entrada no canal de tomada na barragem, pre-

viu-se dispo si ti vos para a. descarga de fundo, evi tan .. 

do assim o acÚmu.i.o do material em suspensão por ventura 

associado. 

Os elementos mencionados , 

estão em bom estado de conservação. 

Na bacia contribuinte há fA 

zendas que se dedicam, principalmente, à exploração da 

pecuária leiteira. No que concerne ae contrôle de polui

ção do manançial, à montante da seção de tomada d'agua , 

não há regulamentação. 

O ribeirão Bocaina, devido 

as caracter1sticas apreaentadàs pela sua bacia, tem suas 

águas com quantidade e qualidade bastante variáveis, 

forme a estação do ano. 

1.2.5.1.2. Captação 

con -

... .. 
Essa unidade compoe-se da 

barragem de n!vel, dispositivo de tomada e canal de toma 

da com cobertura de lajes, em concreto armado. 
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lém de 

a easa 

areia. 

Esse canal, a
conduzir a água até o poço de sucção situado junto 

de Bombas exerce também as funçÕes de uma caixa de 

1.2.5.1.3. Casa de Bombas 

Consiste de uma pequena 

casa de alvenaria de tijolos e cobertura em telhas de barro 

onde estão abrigados dois conjuntos moto-bombas funcinnando 

alternadamente e o quadro de comando, 
, 

Presentemente,esta sendo 

construida uma nova easa de Bombas ao lado da existente, c~ 

jo projeto foi desenvolvido de forma a proteger os equipa

mentos elé tro -lllt;jC~ni c os rle posai veia inundações, 

Caracter!sticas dos conjuntos elevatÓriosl 

Vazão nominal de cada conjunto••••••••••••• 198 m3/b 
._ 3 

Vazão real de cada conjunto ••••••••••••••••• :180 m /h 

Pe'riodo de b b t -=22 horas om eamen o •••••••••••••••••••• 
Frequência •••••••••••••.••••••••••••••••••. 60 na 
Tenaão primária•••••••••••••••••••••••••••• 
Tenaão 

, 
aecundari••••••••••••••••••••••••••• 

1:5.2 Kv 

220/:580 y 

Altura monométrica••••••••••••••••••••••••• 54 • 

Velocidade da bomba•••••••••••••••••••••••• 1.750 rpm 

fabricantes 

1.2.5.l.lt. Adução 

Bomba 

motor 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

KSB 

GE 

- , A aduçao e efetuada por 

recalque através de tubulação de ferro fundido com junta de .. , , 
ohwabo, diametro :500 •• desde a eataçao elevatoria ate a 

BTA, .awna extenaão de lt,485 •• I••• 1,Jftidade encontra-se em 

boa eatado de conaervação •. 

1,2.5.1.5. Estação de ~ratamento de Ãsua (ETA) 

A ETA é do tipo conven

cional e po•••• os seguintes processos de tratamento: caixa 

de chega~, aiatura rápida, floculaçãot decantação, filtração, 
, -rapida e deainfecçao, 



, 
Essa unidade esta, atualmente, 

sofrendo algumas melhorias, inclusive, prevê-se sua ampliação 

num futuro prÓximo. .. 
'-~uanto ao aspecto de operaçao 

e manutenção também deve ser melhorado em razão da nova estr~ 
, 

tura administrativa responsavel pelo sistema. 

Toda a água distribuida é desi~ 
fetada e,ainda, hÁ um controle f1sivo-qu1mico e bacteriolÓgico 

da mesma. 

Estima-se, que a capacidade a

tual de tratamento seja de 50 1/~~ 

1.2.5.1.6. Reservação 

~~sa unidade situa-se numa área 

anexa a ET:\\,cle onde recebe toda a Água trata·ia a ser distribuÍ 
, , , , , 

da apos o-periodo de contato necessario com cloro. O reservato-
, 

rio possui forma circular, cobertura em cupula, semi-enterad.e , 

com: capacidade de armazenamento igual a 1000 m3 e foi constru! 

do ea cobcreto armado • Esse funciona. como .. , .. volante de distr! 

cidade para zonas buiçao para toda rede, porem,com expansao da 
~ 

altas do perímetro urbano, sua posição ficou inadequada. Contu-

do, esse fato está sendo solucionado com a construção de uma no 
, 

va unidade posicionada de forma a atender as referidas areas. 

1.2.5.1.7. Rede de Oistribuição. 

Conforme exposto,anteriormente, 

a rede de distribuição foi inicialmente implantada ~a,aproxima

damente,40 anos e depois recebeu aumentos em sua extensão de a

cÔrdo com as necessidades locais. Sua tubulação consiste de tu

bos de diversos diâmetros e materiais, sendo que, em determina

dos trechos possuem diâmetros fora das normas usualmente adota

das em projetos dessa natureza. 
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Pelas observações feitas e as ill 

formações colhidas, localmente, é esta unidade do sistema a que 

apresenta condiçQes hidráulico-sanitárias mais precárias. Sua e~ 

tensão total é de 26.835 m 



1.2.5.2. Sistema de esgoto 

Na cidade, ainda, não há 

sistemaa.•ad~quàdos de esgotos sanitários e pluviaie, confo.! 

me poder-se-á verificar pela desc~ição que se segue. 

1. 2.-5. 2. 1. ~sgotos sanit~rios 

A coleta dos esgotos sa

nitários é efetuada através de uma rede coletora em tubos 

de cimento-amianto e manilha de barro. 

O esgoto coletado é lan-
, , , 

çado bruto nos corregos que atravessam a area urbana ate d~ 

saguarem no rio Paralba. ~xistem vários pontos de lança

mento, sendo alguns deles no prÓprio Paralba. 

llados gerais: 

População esgotada •••••••••••••••• 

Porcentagem esgotada••••••••••••••• 

Número de ligaçÕes à rede coletora. 

Vazão coletada••••••••••••••••••••• 

Extensão da rede coletora•••••••••• 

~~o de construção inicial da rede 

~ emissários••••••••••••••••••••••• 

10.020 hab. 

; 58~ 

2.004 

3.040 mfdia 

19.860 m 

1946 

A vazão coletada foi cá! 

culada tomando como base 80~ do volume ~e água diário dis -

tribu.do. 

Evidentemente, com a ab

sorção desses serviços pela S1ili~SP, serão solucionados os 

problemas acima apresentados. 
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1. 2. 5. 2. 2. Esgotos pluviais 

Apenas algumas vias 
, - , 

publicas dispoem de esgotamento pluvial atravea de uma 

rede com extensão total de 12.500 m. Essa, segundo as 

informaçÕes obtidaa,localmente y foi implantada em .. 
1946 sem obaervancia a projeto. 

Os serviços descritos 

encontram-se a cargo da Prefeitura municipal. 

Sistema dos res1duos sÓlidos-lixo. 

O lixo é.coletado,trana 

portado e disposto num terreno bal<liO!f• situado dentro do 

perlmetro urbano,junto as margens do Para1ba. 

Para tanto, é movimen

tada uma equipe de 6 funcionários braçais, supervisiona

dos por wa encarregado, doia caminhÕes e outros equipa

mentos acessÓrios( pÁs, enxadas, etc.) 

Quanto as equipamento 

4e transporte, hÁ um caminhÃo basculante• ano 1972 e um 
, , 

tipo apropriado ano 19709 porem esse esta com seu campa~ 

tador danificado. 

Os funcionários recebem 

da municipalidade, que é responáável por esta atividade , 

~penas luvas e botas, mas seu uso não é fiscalizado. 

O sistema de disposi

ção do lixo pode ser enquadrado como aterro a céu aberto, 

visto que a cobertura de terra efetuada sobre o lixo, a

pÓs eeu lançamento não obedece a qualquer recomendação té~ 

nica, inclusive hÁ grande demora nessa atividade. 

No que concerne ao acon

cicionamento do lixo não hÁ nenhum padrão estabeLecido para 

o recipiente, portanto,a população utiliza-se dos mais v~ 

riados tipos, tais como1 caixas de papelão, caiaotes,latas, 

etc. 

O périodo de coleta ini .. 
as 7130 h e estende-se até 12:00h aproximadamente 

e sua frequência é diÁria na zona central e 3 vezes por 

aeaana nos bairros. 
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Dadoa gerai• 

População servida•••••••••••••••••• 

Percentagem servida•••••••••••••••• 

Número de domicilios atendidos ••••• 

Volume coletado(estimado) •••••••••• 

Tipo de lixo (em geral)•••••••••••• 

!._l:lncionários 

10.320 has 

60" 
2,064 

15 m3jdia 

doméstico 

'35. 

Ng de prédios atendidos • • • • • •• • • • • 3,4 func./oo prédios 

Limpeza pÚblica 

Afora o lixo, a varri 
.., 

çao e carpina dn~ logradouros, constituem as principais 

atividades da limpeza pÚblica. Para tanto, a administr~ 

ção do municipio emprega cerca de 40 funcionários que 

representam 26,?% do total empregado, 

Essa equipe cuida tam 

bém da remoção de entulhos e outros res!duos que por 

ventura são abandonados nos logradouros pÚblicos. 

A varrição é efetuada 

apenas nas ruas que possuem pavimentação, 

1.2.5.4. 
, 

Artropodes e roedores 
, 

Devido a enorme area 

de cria~ouros existentes no per!metro urbano e nas ce~ 

canias da localidade, principalmente, nos terrenos ala 

gados que margeiam o rio Para!ba, onde há grande prol! 

feração de pernilongos. Esses são sensivelmente aumen-
, 

tadoa na• epocas chuvoaas. .. 
A existencia de mui-

toa terreno• báldios, cobertos por matoa, entulhos, e 

outro• tipoa de objetos e também pela inadequada disp~ 

aição do lixo, faz com que haja facilidade de abrigo e 

alimento aoa roedorea. As colonias estabelecidas na lo 

calidade são do tipo ratazana e comundongos. 

A preaença de musca 

domestica não é muito significativa. 



Energia elétr1ca 

A cidade de Cachoeira Pa~ 

lista esta integrada no sistema LIGHT. 

Dados gerais: 

NÚIIlero de ligações residenciais ••••••••• 2.732 
NÚmero de ligaçÕes comerciais •••.•••...• 350 

NÚmero de ligações industriais •••••••••• 11 

NÚmero de outros(serviços pÚblicos) ••••• 63 
... 

Frequencia ••••••••••••••••••••••••••••• 60 Hz 

• )6. 

Tensão 

NÚmero 

. , . 
pr1mar1a••••••••••••••••••••••••• 

~ecundária••·•••••••••••••••••••• 
de !ases••••••••••••••••••••••••• 

13,2 Kv 
110/220 v 

3 

Higiene dos alimentos 

1.2.5.5.1. Abastecimento de carne 

O municipio de Cachoe! 

ra Paulista é abastecido de carne, proveniente do municipio 

4e Cruzeiro, o qual tem matadouro sob inspeção Federal. Co~ 

tud• o abastec,mento não satisfaz o consumo, tendo a prefe! 

tura local obtido permissão para tazer tuncionar,o seu mat~ 

douro,, que sem a mlnima condição de funcionamento, oonsegue 

completar o consumo exigido pela população. 

o predio, o qual foi 
, ' , denominado de matadouro esta situado as margens do corrego 

Pitéo, onde são lançados diretamente, ... nenhum tratamento, 

todos os despejos. O matadouro compõe-se de 1(um) curral de 

deacanao, com corredor,t(um) salão para matança, esfolamen-

•to,·evi•ceraaento, e•quartejamento9 aanaria, et~ e 1( uma) 

saia para depÓsito de material. Não existe banheiros, priv~ 

da e nem sala para troca de roupa. 

O salão de matança POA 
sui piao de cimento queimado e fS paredes com cimento quei

mado até a altura de dois metros. A iluminação e a ventila

ção são precárias. O prédio possui água corrente. 



O quadro de funcion~rios, 

conta com t(um) auxiliar de inspeção e ?(ae·te..} funcioná

rios, não havendo veterinário. 

O funcionamento normal se 

realiza às segundas, quartas e sextas-feiras. Os funcio

nários &ão usam vestimenta especial. Atualmente a matan

ça é em média de 70(setenta) cabeças (bovinos) e 18(dezoi 

to) cabeças (suínos), 
~ 

por mes.; 

Portanto, apesar de não aa 

tá dentro das condiçÕes sanitárias exigidas por lei, o ma 
( ~ d tadouro cont1nua funcionando precar1amente, atendendo es 

ta forma a demanda da população. 

Abastecimento de leite.. 

O município de Cachoeira 

Paulista é abastecido de leite pasteurizado pelas. seguin

tes fábricas: Vigor, Paulista e União, localizadas na ci

dade de São Paulo. Apesar do preço do leite crú s•r bast~ 

te inferior ao do leite pasteurizado, o consumo do leite 

cr., presumi-se que esteja em torno de 15~, pois não hÁ fA 

cilidade para aquisição do mesmo.Enquanto que o leite pas

teurizado poderá ser encontrado em qualquer ponto da cid~ 

de e 
Face ao exposto podemos co~ . 

cluir que em termos de abastecimento.de leite, o município 

de Cachoeira Paulista é perfeitamente atendido. 

1.a.s.s.3. Bares, armazens, etc. 

O município conta com 3(tres) 

restaurantes e 10(dez) armazena. 

Os 3(tres) restaurantes, pos

sue• ret'rigeradores para conservação de aliaentos, porém em 

estado precário, não.estando em condiçÕes sanitárias satisf~ 
, 

torias. 
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1.2.5.5.4. Aves, ovos. 

Não há matadouro 

av!cola. O consumo de aves e ovos é baseado praticá

mente em criação fundo de quintal, a qual na maioria - - . , , . das vezes nao possui condiçao san1taria satistator1a. 

.38. 



1. <. '· Aspectos sÓcio-cultural. 

Analisando a ordem de prio

ridade dos problemas de saÚde do município de Cachoeira Pauli! 

ta, encontramos aspectos socio-economicos-culturais como fato

res condicionantes de determinadas caracteristicas que influen 

~ ciam diretamente no n!vel de saÚde· da população e ~e poderão 

auxiliar em trabalhos para a mudança dentro de uma programação 

geral. 

Serviços PÚblicos: 

- Cemitério 

- Cartorio de Registro civil 

- Delegacia de Policia Militar 

Unidades escolares ( dados de 1971) 

. - Pre-Primário: 3 escolas-94 alunos matriculado&. 

- Primeiro grau até 4A série : 29 escolas-3.354 alunos. 

- Primeiro grau da 5A a 8A série : 5 escolas-1386 alunos. 
, 

- Numero total de crianças matriculadas nas escolas do Pri-

meiro grau: 4928 alunos. 

• Segundo grau : 7 escolas com 2236 alunos matriculados • 

- Número total de alunos matriculados nas escolas de Primei

ro e Segundo graus' 7.164 alunos. 

. . , 
Entidades socio-cult~aia. 

- Lion,s Club 

- Rotary Club 

Atividades sÓcio-recreativas. 

- Clube Literário Recreativo de Cachoeira Paulista, com 1500 

associados , que otereçe local para pr~tica de esportes e 

piscinas na sede social. 

- Social Ollmpico Ferroviário , com 200 associados • 

- Cachoeira.Futebol Clube, com 300 associados, apenas possui 

um c .. po para a pr~tica de futebol. 
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Atividades religiosas. 

Igrejas catÓlicas -6 ( seis ) 

- Igrejas Protestantes -.4 ( quatr~ ) 

- Centro Espirita -2 ( dois ) 

- Alguns terreiros de Umbanda. 

Quase todos mantém associaçÕes b.!, 

neCicentes , sendo que a União gspirita Cachoeirense é responsá

vel pela f'undação e manuntenção de um alberaue noturno e um asilo 

Atividades assistenciais. 

- Consorcio Municipal de Promoqão Social ( CIPS). 

~ um convênlo de 3 municipios'L~ 

rena, Cachot'j r~ .·aulista e P~quete- cuja sede é Lorena, de on

de , mediante necessidade da população e solicitação das Pret'ei

turas,são enviados prof'essores e assistentes sociais. A coorde

nação é realizada pela promoção social regional de são José dos 

Campos. 

- Lar de Assistencia ao menor. 

Atividades Pollticas. 

- PreCeitura 

- Câmara Municipal composta de onze vereadores 

Liderança Llocal. 

Existe como em toda comunidade, p~ 

rém não pudemos entrar em contacto direto, a não ser com alguns 

dos el••••*os representativos locais. 

Pelo número de Entidades associati

vas, percebe-se que a comunidade tem desenvolvido trabalhos comu-, 
nitarios. 



~. Material • m&todoa, 

A ütili•a,lo doa dadoa rete 
rentea À oompoia,lo do pre11nte trabalho, obedeoeü âl ••· 
lüÍI\Í81 .,., ••• • 

• anÁliae do1 dados Jl exiltentea, ro~neoido• 
pela equipe mültiprotialioüal do ano ue l9?Sa 

• oolet& de dados tomplemeniãf'tl 11 ift looo", 
por a!tüna elemtütOI da equipe de aampo IBüliiprotiaaional 
de 19?6, 

Foram ütili~adoa ainda dadoa 
eatraiiaa d&a ltlüiBttl toftttlt 

~~part&mênto 1@ ~a\atlatioa do ~8i&do de êlo 

Furtda9Ao iHslitütê ~ri8ll8if'O de •statlati 
da ( Certso Oem~g~Atiao, 1~7U)t 

Uiisti6itico dâ ;a RegiÃo A~in1atrati~a 
secretar!a de ~coHtimia e Plánejamento do ~atado de são Pag 
lo, 19141 

Cctnh8'â àlü ~lUHit:ipio• tléjião do Vale do P!. 

ra!ba• Secretaria d8 tcono•ià 8 Plànejàmento do ~atado de 
são Paulot 1914, 

Oi dad~• c~rreâpondentea a 
aapeetol a&eiu-•conêmicoa• cuituraiat r!sicoa e sanitários 
foram •xtraldoa dai tontia acima citàdài• 

UI dâd~l dl ~'ito•• segundo 
a idade e ••u••• tee&av~btidol di~lt~entl do Departamen
to de lltatl•tieà dti ~atado di são ~aüli• 

S8Brl til tàt8~iâ cohdició• 
nant•• • hou~e. ttectUilidiidê di àláW'lá liittiatttéa da •c:tuipe 
eol•t•~ o• dàdo• H~ ~r&prio muni~l~ioa 

~ari êiràctlriiàr a popuià
ção• utiliãou-•• dea dsdoa a~r•slntàd8ã p1i8 Clnso de 1910. 
recolhidos pe1â equipé muitipr~fiaaiohai de 1~15• 

Ua câiêtilos doá coeficientes 
gerai a e tUipêcÍfictUi 1 ftH"àfti fôríilé idt;l pllâ i qUi pé multi pi-! 

ft•sional dê 1~7'• 



Para os cálculos da de

terminação de ordem de prioridade dos problemas de saú

de ( Determinação do g ) , utilizou-se os dados existen 

tes ( equip~ 1975 ), e a fÓrmula Q = DP + 274 A+ 91,~ B 

N 

da técnica de Programação integrada. 

Construiu-se tabelas e 

graficos para a verificação das tendências existentes e 

avaliação do nfvel de ·saÚde, visando uma posterior suge.! 

tão prográmatica. 

Elaboração do relatÓrio final. 

A metodologia teve como 

base o trabalho em grupo, utilizando-se como instrumento 

de diagnÓstico dos principais problemas de saÚde, a Técn,! 

ca de Programação Inte;rada e a Técnica de ~rogramação L~ 

cal- CENDES/OPS. 
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.3. Indicadorea de SaÚde 

3.1. Coeticientea Oeraia 

3.1.1. Coeficiente de Mortalidade Geral 

19?0-1974 

J.NO 

19?0 

1972 

1973 

1974 

Coeficiente Geral de .ortalidade 
por 1.000 nab. 

10,)4 

9,72 

10,35 

10181 

9,7? 

FOftla• 0&1, 1m1972 
Secretaria de SaÚde ( B 

4
) • 1973/74 

'1 1 • 2. a. são de ~rta.lidade Proporcional 

(Swaroop - U•ure) • 19?Ó/1974 

1110 

19'10 

19'71. 

1972 

197.3 

1974 

Rasão de JtOrtalidade Proporcional s 

46,11 

52,07 

52,54 

S1,S7 

46,43 

rarrla- DI!, 1970/1972 

Secretaria de S.Úde (B) • 1973/1974 
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ooet 

12 

ll 

10 

9 

Ooet1c1ente 4e Mortal14ade Geral por 1000 habitantes 

MUDic1p1o de CACBOIIRA PAULIS!A - 1970 a 1974 

1970 1971- 1972 197' 1974 anoe 

loDtea ArqaiYO do D B B ( 1970 - 1971 - 197, ) 

.4lf. 

Secretaria de Estado da Sa~de de Slo Paulo ( 197J ~ 1974 ) 

( B·-4 ) 



Rado de Mortal14a4e ProporcioDal ( Swa,roop e U•ura ) 

Jhmiclpio de CJ.CBOEilU PAULISU - 1970 a 1974 

1970 1971 1972 197, 1974 

Jontea Arqu.i'Yo elo D & B ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Seuetaria de Bata4o 4a Sa!ade ( 197' - 1974 ) ( B 4 ) 
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3.1.3. Curva de Mortalidade Proporciooa1 

(Se1aon de Moraes), 1970 e 19?4 

Grypos 
gtaM.os 19'X> 

o 
,_ 

1 22,22 

1 1- 5 6,6? 

5 1- 20 2,78 

20 1- 50 19,44 

50 e + 46~11 

FOrn'Et• DEE, 19?0 , 
Secretaria de Saude, B

4 
- 19?4 

3.1.4. Coeficiente geral de Natalidade, 
1970 • 19?4 

1974 

26,78 

S,.36 

2,98 

18,4S 

46,43 

Coeficiente de natalidade por 

1.000 nab. 

19?0 

1971 

1~2 

19?3 

19?4 

26,19 

26,90 

26,61 

)0,06 

29,70 

FOlf'l'E I• DEE, 1970/ 19?2 
Secretaria de Sa~de (B

4
) 1973/1974 

.46. 



f. 

90 

70 

so 

30 

10 

Curwa 6e Morta114&4e Proporo1oaal ( .. 1aon 4e Roraee ) 

Municlpio de CACHOEIRA PAULIS!i - 1970 e 1974 

f. 

90 

70 

50 

30 

10 

-1 1-4 5-19 2D-49 50 e + -1 1-4 5-19 20-49 50 • + 

----1974 T-- ~on;e-: Secretaria ;. -Sahde S. P. ( B 4 ) 

1970 

:Ponte: D B :1 . 
.r:..... . 



coe!. 

31 

30 

29 

28 

27 

26 

25 

Coeficiente de Bata1i4ade por 1000 habitante• 

MuDicipio de ClOBOIIRA PAOLIS!A - 1970 a 1974 

1970 1971 1972 1973 1974 anos 

Jonte: ArquiYoa 4o D E B ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Secretaria de Estado da SaClde de Slp Paulo ( 1973 - 1974 

( B 4 ) 



).2. COeticientes EspecÍficos 

3.2.1. Coefjeiente de Mortalidade Infantil 

1970/19?4 

Ar~ 
C6lefieiente de mortalidade Infantil 

?Or 1.000 n.v. 

1970 8?,71 

19'71 n,88 

19?2 64,10 

19?3 ?8,84 

1974 8?,06 

FONTE: • DER, 19'70 , 19?1, 1972 , 
Secretaria de Saude, 19?3 e 19?4 

).2.2. Coeficiente de Mortalidade neo-natal e Intantil tardia, 

19?0 • 1974 

19?0 

1971 

19?2 

1973 

19?4 

P'OJrllll: a - DE! , 19?0 , 

Coet. mortalidade 
neo-natal por 1.000 
n.v. 

43,85 

47,00 

34,18 

44,23 

45,00 

1971 • 19?2 

-Coet.mort.infanti1 
tardia, por 1.000 n.v. 

4),85 

44,8'7 

29,91 

)4,61 

43,05 

, 
Secretaria de Saude, s

4 
, 1973 e 19?4 
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PACULDADB DI SlUDB PUBLICA DA URIYERSIDlDB DB 810 PAULO 

RBLA!bRIO DO ESTAGIO DB OAMPO MULTIPROPISSIONAL - 1976 

MUBICtPIOa CACHOBIRA PAULIStA 

Curvas de Mortalidade Infantil 

p/1000 liY 

100 

ao 

&o 

BQUIPB I 

,_.,.... 

40 
-- -............... ......__ ---------

......,_ --- ---------~,,, ......___, ---------_.c-__ -- ~ --
... -............ ......., __ -

{) 

1970 1971 1972 L973 1974 

lontea D. E. E. ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Seeretaria _de Estado da Sa6.de - B ' (1973 -_1914 __ ) 

Mort. Infantil 

Mort. Neo-natal 

Mort. 1. 'r ardi a 

. 
V1 
o . 



MUMIOlPIO: OI.OBOBIRA PAULISTA 

.p/1000 bab 

- 30 

. 20 

- 10 

o 

CIU'Ya 4e Jlorta11clade Geral e ltataliclade 

---·~· 

....... ___ - -------------
___ ,__.. __ ---- --- ...,_..., ____ -- ---- .... 

1970 1971 19'12 1913 1974 

~onte: D. E. E. ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Secretaria de Estado da Sahde - B 4 ( 1973 - 1974 ) 

latali4ade 

Mortalidade 

. 
\n 
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Comentários sobre os indivadorea. 

A. Indicadores Gerais. 

1. Razão de mortalidade proporcional- Considerando que o n! 
vel de saÚde de uma comunidade influe sobre a duração da vida 

de seus componentes, podemos avaliá-lo através do cálculo do 

percentual de mortes ocorridas em individuos com 50 anos e mais 

e estabelecermos a pDoporção em relação aos Óbitos ocorridos em 

todas as idades. 

Os autores deste indicador,/•.! 

tab~eceram 4 grupos, de acordo com o percentual encontrado, que 

são: 75~ e maia ; 50-74~ ; 25-49% e menos de 25 ~. 

Para cálculo desta faixa etá

ria utilizamos o indicador de Swaroop e Uemura, que se ba•eta na 

porcentagem de Óbitos de pessoas de 50 anos e mais, sobre oa Ób! 

toa totais. O indicador teria valor 100, ae todas as pessoas de 

uaa certa comunidade vivesse• 50 anos ou mais; se nenhuma delas 

atingi••• essa idade, o indicador teria valor zero. 

No primeiro grupo, 75~ e maia 

estão enquadrados os pais e a altamente deseovolvidos, tais coao·: 

Suécia, Inglaterra, Suiça e outros. No segundo grupo 50-70~, e~ 

tãe Ialandia, Estados Unidos, Fanlândia. No terceiro grupo, ai

tu--•• paiaes que apresentam percentual de 25-49%&: Paraguai , 

Porto Rico, India, México, e outDea. No quarto grupo: Peru, Jor

da~a , El Salvador, Egito, e outros , com menos de 25%. 
Em relação ao muni c i :1io de Cã 

choeira Paulista a percentagem de Óbitos em individuos com 50 a

nos ou maia, em 1974, foi de 46,43~, estando portando enquadrado 

no terceiro grupo da classificação acima.Analisando os gráficos 

deste .unicipio, podemos concluir que o nivel de saÚde em 1974 , 
foi interior aos dos anos de 1971, 1972, e 1973, e ligeiramente 

superior ao do ano de 1970, quando a razão da mortalidade ~oi de 

46,11%. 
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2. Curva de mortalidade proporcional- ~ara este estudo utiliza-
-moa a curva de Nelson Morata.Eate indicador analiza as proporçoea 

co• que cada grupo etário situado entre-1 J- 4 5~ l9; 20~49 

e 50 e maia ; contribui para o obtuário geral. 

Se fizermos a união doa pon. 

tos~as ordenadas que representam os valores percentuais doa Óbi

tos ocorridos nos diferentes grupos etários citados, teremos a 

curva~Nelson Morais , cujo trajeto, o autor classifica em 4 tipos 

que dão, a simples visão, uma imagem das caracterlaticaa doa dif~ 
~ , 

rentes n~veia de aaude. 

A classificação obedeceu ao 

seguinte esquema 1 Tipo I- nlvel de saÚde muito baixo; Tipo II-

1 , ( , 
n vel d !' aaude baixo; ,Tipo III - n~vel de Slude regular e Tipo IV 

nlvel de saÚde elevado. 

Para o município de Cachoeira 

Paulista , a curva de Nelson de Mora&s tem caracterlsticaa apr~ 

xi•adaa da curva Tipo III, que indica o nlvel de saÚde RE<iULAR.s~ 

ria maia preciso uma consideração do nlvel de saÚde como interme

diÁrio entre Regular e Baixo. ,uém disso, é provável que a propo~ 

ção elevada de Óbitos no grupo de 50 anos e maia • seja devido a .. , , , 
fixaçao doa grupos etarioa maia idosos numa area, alem da emigra-

ção doa indivíduos mais jovéns para as cidades maiores; que oferé' 

c- aaioras possibilidades de mercado de trabalho. 

B. Indicadores específicos. 

1. Coaticiente de mortalidade infantil- O coeficiente de mort~ 

lidada iDLantil relaciona o n~~ero de Óbitos de crianças menosrea 

da u. ano, ao núaero de nascidos vivo •• Cálcula-se o n-umero de Ób! 

toa por •11 nascidoa vivos. 

Para o município de Cachoeira 

Paulista, este coeficiente pode não exprimir a realidade, em vir

tude de diversos fatorea que inpedem a obtenção des dados reaia, 

taia comot a evasão de Óbitos, sub-registros de nascimentos, etc. 



Mortalidade Neo-Natal e Mortalidade infantil tardia- Os 

coeficientes de mortalidade infantil tardia e neo-natal do m~ 

ni,ipio de Cachoeira Paulista , apresentam indlçes altos de 

mortalidade no ano de 1974. Como causas poderemos apontar,fa! 

ta de assistencia médica e saneamento básico. 

2. Coeficiente de mortalida~e por molestias transmissiveis. 
"' , , ~ expresso pelo numero de ob! 

tos causados por todas as doenças infecciosas e parasitÁrias , 

calculadas para 100.000 habitantea. Em Regi~es onde nio se diA 

p~e de um bom sistema de diagnÓstico e registro de informaç~es 

esse coeficiente nio pode ser reàlmente levantado, uma vez que 

ua grande percentual de Óbitos quando registrados não é decla

rada a causa ou quando o fazem não traduz a realidade. 



4. AnÁlise da Situação de SaÚde 

4.1. Nlvel de SaÚde. 

O nlvel de saÚde Besta área 

pode ser considerado entre Regular e Baixo, evidenciado por: 

a. Altas taxas de mortalidade ~eral e infantil; 

b. Elevado percentual de ~bitos no ~rupo; 

c. Elevadas taxas de mortalidade por doenças infecci~ 

sas e parasitárias. 

d. Problemas de saÚde classificados com a seguinte o~ 

dem de prioridade: 
. , . 

-,Doenças infecciosas e paras1tar1as; 

- Acidentes, envenenamentos e violências; 

Certas causas de morbidade e mortalidade perina

tal; 

. ss. 

-Doenças dos aparelhos respiratÓrio e circulatÓrio,quc 

poderiam ser reduzidos através de melhor assistência à popula-.. 
çao. 

4.2. Fatores condicionantes. 

A análise dos fatores condici2 

nantea do n1vel de saÚde é indispensável para termos uma a

preciação adequada da situação de saÚde da nossa área de estu

do. 

4.2.1. Sane~nento bÁsico: As précarias condiçÕes de sanea

mento básic~, em face de uma cobertura parcial da população, r~ 

!ativa ao abastecimento de água e sistema de esgotos, acresci

das pelo tratamento inadequado do lixo, são responsáveis pela 

alta .artalidade infantil e elevada participação das doenças in 

feccioaas e parasitárias. 

4.2.2. Nlvel Educacional da População1 ~ baixo nlvel edu

cacional da população é responsável pelo estado de saÚde precá 

rio desta área, pois hÁ um desconhecimento das medidas primárias .. ' , d& proteçao ·!a saude pela grande maioria dos participantes desta 

COIDUilidade. ( ver anexo ng J. ) 

4.a.3. Aspectos populacionaisl C nlvel de saÚde é afetado 
pelas caracter1sticas da população desta área pois há uma elev~ 
da proporção de indiv(duos de baixa idade, que são mais suscep-



tiveis aos riscos do meio ambiente. 

4.2.4. Estado de Nu~riçÃo da populaçãot A alta mortalidade de 

crianças de menores de 4 anos, tem a sua responsabilidade no 

baixo nlvel nutricional existente nessa área. 

4.3. Recursos Assistenciais. 

4.3.1. Con~orme dados do item 1.2.4. verificamos que a 

cidade de Cachoeira Paulista possue dois centros assistenci

ais de saÚde, que embora a primeira vista pareçam satisfazer 

a demanda populacional na realiàade, o~erecem apenas cobert~ 

ra parcial, visto ser um microcentro de outras cidades prÓ

ximas, particularmente de Silveiraa. 

~ntre suas atividades,de~ 

tacamos consultas médicas, odontolÓgicas, imunizaçÕes, insEe 

ção de saneamento, visitação domiciliar e hospitalização,que 

atende não só conveniados, mas particulares e não providen-
, 

c i ar'••• 
Há má distribuição de ree 

cursos, com grande concentração de serviços nos referidos 

centros, sendo a população urbana evidentemente ••is protegi 

da que a população rural, devido a inesistência de meios p~ 

ra aua cobertura. 

Consequente a eata limitada cobertura e utilização 

inadequada doa serviços d•sponiveis, evidenci4-se um baixo 

percentual de ocupação de leitos( 76,3~ ),uma média de per

manencia relativamente exagerada ( 22 dias ) e baixo rendi 

mento dos instrumentos dia poniveis , causando elevado cus

to das atividades finais( leitoa, hora médico • demais ). 

A cobertura que a população accessivel recebe destes 

Centros no que se refere a consulta médica, é de 75,2%, per-
' centual este que seria muito bom se realmente atendesse as 

necessidades do município. Entretanto, na realidade atende 

demandas externas e da zona urbana, justi~icando o elevado 

!ndice de doenças in~eccioaas e parasitárias na· zona rural e 

periférica conforme ~oi demonstrado ao se calcular o Q~ 

.~. 



4.3.4. Serviços qualitativaaente deficientes evidenciados 

por: 

a. Dos serviços complementares para dia$nÓstico e trata

mento conta com um laboratÓrio de Análises clinicas que re~ 

liza exames simples de rotina( 1261 no ano de 1974 ), sendo 

os m<tis complexos enviados para Centros maiores como Tauba

té, Cruzeiro e São Paulo. 

O serviço de Radiologia po~ 

sui um aparelho de 25 000 A que realiza apenas radiografias 

simples devido sua limitação técnica e operatÓria. 

b; Composição inadequada dos instrumentos: leitos-dia e 

hora consulta médica. 

c. Ausência do pessoal qualificado de enfermagem: enfer

aeira e pess0~~ de n!vel médio. 

Quanto a assistencia social 

é feita periodicamente e não há continuidade. 

d. Pessoal de n!vel elementar qualificado inaqequadamente. 

Geralment.e tem um n!vel baixo e a grande maioria mal sabe e.! 

crever. 

4.3.5. Assistencia inadequada destacando-se os seguintes as

pectos, entre outros: 

a. Baixa concentração de consulta de retôrno ou seguimen 

to. 

b. Precariedade de registros e informaçÕes estat!sticas. 

c. O,nÚmero de Óbitos do grupo etário de zero à quatro a

nos foi de 51 no ano de 1974, sendo que de zero a um ano fo

ram notificados 42 Óbitos. Isso demonstra a falta de assisten 

cia à Puericultura e Materno-infantil. 

d. Leitos de Pediatria insatisfatÓrios para atender a 

demanda. Sua cobertura é de um leito para 617 crianças da ci 

dada. .. 
e. Os leitos para Obstetricia apresentam urna porporçao de 

uW leito para 695 mulheres do grupo etário de 15 a 50 anos.A 

média de permanencia é de 2 dias para as parturientes. ~m 1974 

o numero de partos foi de 424 1 sendo 366 normais e 58 cesárias. 

r. Embora conte com um psiquiatra, a utilização da consul-

ta médica para determinar transtornos· mentais é insatisfatÓria. 



Para outros grupos de doenças a situação é pouco melhor 1 

sendo que quando aá dÚvidas, encaminham para outros Centros 

aaiores. 



6. DETERMINAÇlO DO ~ 

Orde• de Prioridade dos problemas de saÚde-Cachoeira Paulista. 1974. 

•• de I Ord. de taxa ' Problemas de saÚde i ltaxa de 

trid. de •ortalid. •ortalid. 
Grupo 

p/lOOOOOh 

3 I Doenças infec.e para•itÁria• • 

7 XVII Acidfenvenenamentos e viol. 56,22 69,75 

5 XV Certas causas de morb. e 

mortalidade perinatais. 52,91 81,39 

11 VIII Doenças do ap.respirat. 44,10 5,8 

1 VII Doenças do ap.circulatorio 30,45 267,44 

2 XVI Sint.e estados mal det. 29,32 133,72 

9 III Doenças das Glând.endoc.da 

nutriçao e do metabolismo 25,76 23,25 

d9 
A # 

11 X Doenças ap.genito-urina-

rio. 21,52 5,8 

12 XI Comp1ic.da gravidez, do par-

to e puerpério. 17,16 o 
' 

6 II Tuaores (neop1asmas) 10,17 75,58 

11 IX Doenças do ap.dige•tivo 8,46 5,8 

4 VI Doenças do Sist.nervoso e 

dos orgãos do sentido. 6,18 93,02 

9 XIV Anomalias congênitas 5,87 23,25 

' 
12 XIII Doenças do sist.osteomuseu-

lar e do tee.conjuntivo. 5,35 o 

8 XII Doenças da pele e do tee.ce-

1u1ar subeutaneo. 2,54 34,88 
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de Ord.de taxa Problemas de saÚde g taxa de mor1 

erid. de aorta1id. Grupe p/100000hab 

16 10 IV Doenças do sangue e ...,gãos ' 

heaatopoéticos. 2,06 17,44 
' . 

17 12 v Transtornos mentais 1,40 o 



.61. 

C~lculo do Indicador do problema de aa~de " Fator i " da t~cnica 

de Programação Integrada por grupo de doenças (17 cap!tuloa da 

Claasificação Internacional de doenças.) 
. 

Grupo D p A B Conatante ,tpg 

I - - - - - -
II 87,73 0,1 ~7 2 10,17 

III 40,93 0,58 ~21 19 População -- e.m 25,76 

IV o o 122 22 197lt. 2,06 
Na 17.200 

v o o 88 1 1,1to 

VI 5,84 1 96 34 Constante de 6,18 
.. 

n1 391,87 e,olt 910 51 
conversao para 30,45 
hospitalização 

Vl:II 52,63 0,71 349 223 
2?4 e p/consulta 

44,10 

IX s t 84 o,o1 499 87 m~dica 91,3. 8,46 

X 11,69 l S?? 122 21,52 

XI 11,69 o,6 610 80 1?,16 

XII o o 149 33 2,54 

XIII 
' 

o o 336 o 5,:55 

XIV 5,84 l 2 o 5,87 

XV 52,63 1 18 o 52,91 

XVI ?0,18 0,29 520 129 29,:52 

XVII 81,86 0,64 234 19 56,22 
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Indicador do Problema de saÚde '' Fator .9." da técnica de .t'rograma

ção Integrada para as doenças infecciosas e parasitárias. (Classi

ficação ·de acordo com a técnica CENUES/OPS;) 

Ord. de Doença Q Dados complementares I 
Priorid. 

coef.de mort. Idade média 

do problema p/ causa determ. ao morrer. 

1 61 89,32~ 81,88 6,5 

2 15 7,56 11,69 8,6 
' 

3 07 6,56 11,69 7,0 

4 11 3,50 ;,84 12,0 

5 

6 

7 

Con•tantea-

População da área objeto de estudo = 17.200 habs. 

Constante de conversão para o total de pacientes dias da área( A ) 

= 274 

Con•tan.te de conversão para o total de conaul tas médicas da área ( B) 

= 91 

Doença t Cla•sificação Internacional de doenças por grupos ( lista 

resumida ) . 

01 - Febre tifoide 

07 - Outras doe'tças intestinais devidas a protozoários • 

11 - ~erc~los,e pulmona·r. 

15 ·- Tuber.culose dos. o•soa .e. das articulações 
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Cálculo do Indicador do problema de saÚde 11 Fator Q 11 

Doenças infecciosas e parasitárias ( ~rupo I da Classificaç~o In-

ternacional de Doenças) segundo a classificação da CENDES/OPS (ng 

1 ao nS2 15.) 

Doenças r u p A 1 B I Constante .s I 
I 

01, 81,88 1 449 I 56 I 
89,32 

i 

02 I 

i 
I 
I I 

03 I 

04 I I 

' i i 

05 I 

I 
I 

06 I 6,56 I 
, 

I 
' l 

07 I 
08 I I 

I 
I 

09 I 
I 

! I 

' I I 

I I 
10 ! ; 

11 5,84 o,6 o I o 3,50 
! 

12 I I 

13 I 

i 

I I 

14 

1161 
I ! 

15 11,69 0,43 106 

I ! 
7,56 

I 

Material pesquisado no D.E.~. 

Divisão de Epidemiologia - D.T.N. 

Cachoeira Paulista - 1973 

Atestado de Óbitos - corrigido por residência. 



Porêentageaa 

doa Óbitos " 

2,77 

7,22 

2,22 

2,22 

14,44 

8,88 

8,88 

3,88 

5,00 

0,.55 

1,66 

0,.55 

2,22 

4,44 

12,77 

a,,, 
3,33 

2,77 

0,5.5 

Grupo 

04 

19 

21 

:.!2 

28 

30 

31 

32 

33 

37 

39 

12 

44 

45 

46 

47 

48 

50 

Classificação e causa 

Enterites e outras diarreicas 

Tumores maliJnos e neoplasmas 

Diabetes melitus 

Avitaminoses e out.deficienci-

as nutricionais. 

Doenç.hipertensivas 

-Doenç.isquemicas do coraçao 

Ou t • f: -·-::r'~ de doenç. do cor • 

Doenç.cerebro-vasc. 

Gripe 

Pneumomonia 

Bronquite 
, 

Cirrose hepatica 

Hiperplasia da prÓstata 

Anomalia congênitas 

Lesões ao nascer,partos dist. 

e out.afecçÕes anÓxicas e hip~ 

Kicas perinatais. 

Outr.causas de mort.perinat. 

Sint.e estad.mÓrbidos mal defini -
dos. 

Todas as demais doenças. 

Acid.de veiculos a motor 

As demais acid. 

As demais causas externas 

Total 

5 

13 

4 

6 

4 

26 

16 

16 

7 

9 

1 

3 

1 

4 

6 

23 

15 

6 

5 

1 

8 

.64. 

NOTA- Para calcularmos a taxa de mortalidade e estabelecermos a 

aua prioridade partimos doa dados acima citados e aeunime•-" 

•• grupoa especializados conforme mostra o lQ quadro. 
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Indicador do Problema de SaÚde. 
, u -Tecnica de ~rogramaçao Integrada. 

Coeficiente de mortalidade por causa determinada • 

Idade aédia ao morrer • 

. 

Ord.de Grupo Col!f'.mort. Idade Média a o morrer. 

priorid. p/ causa det. 

1 I - -
2 XVII 8 1, 8 6 33,03 

3 XV 53,63 0,50 

4 VIII 5 2 ,63 29,33 

5 .. ;.. .... )-, .... , 32 63,20 

6 XVI 70,18 50,29 

7 III 40,93 36,14 

8 X 11 ,69 7,75 

9 XI 11,69 35,00 

10 li 87,73 6ó,OO 

11 IX 5,87 ..... 75,00 

12 VI 5,84 3,00 

13 XIV 5, 8 4 0 ,50 

14 XIII - -
15 XII - -
16 IV - -
17 v - -
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6. Conclusões ~ 8~estÕes 

Nosso trabalho baseou-se na aplicação 

da técnica CE1~/0PS e de Programação Integrada nos municípios de Cachoeira 

Paulista e Silveiras, os quais possuem uma população ue 17200 habitantes e 

5412 habitantes, respectivamente. 

Inicialmente realizamos uma análise -

dos dados já existentes, procuranüo familiarizarmo-nos com aa diferentes rea 

lidadas. 

O trabalho de campo constituiu-se na 

coleta de dauos conplementares e doE> fatores condicionantes. 

-De acordo com instruçÕes da comissao-

de estágio, foi proposta nova fórmula para o estabelecimento da ordem de pr~ 

ridade dos níveie " c _ ...... u~, que é a set; ..... ~~. > 

Q • DP + 274 A + 91,13 B 

ll 

Convém salientar que a presente fórmula 

elimina as deficiências apontadas no relatório da equipe do ano de 1975• 

Ao realizarmos a análise dos dados para 

a elaboração do relatório, encontramos uma série de dificuldades, tais comoa 

falta de dados fidediguos e de informes estatísticos, os quais prejudicaram -

enormemente o desenvolvimento normal das atividades do grupo. 

Apesar dos problemas ~lacionados aoi~ 

conseguimos analisar todos os dados existentes, cálculos e comentários para a. 

elaboração das presentec c0nolusÕes. 

6.1. Política Programatica 

Segundo c.Diagnôstico de saúde, é a seguinte a Ordem de Prioridades dos 

principais problemas de saúde. 

I. Doeaças infecciosas e Parasitórias 

II. Acidentes, envenenament~e violências 

• III. Certas causas de morbidade e mortalidade de perinatais 

IV. Doenças do aparelho respirai6rio 

V. Doenças do aparelho circulatório 

Síntese das ações indicadas: 

·Doneças Infeooiosas e Parasiiáriae: a solução deste problema está intriaec~ 

meate ligado 4.0 saneamento básico da área, prof$'ramas de imunização e assis

t&ncia prioriUria às crianças de bai.xa idade. 



• 6 7. 
Acidentes, envenenamentos e violências: 

a trequlncia da ocorrência neste grupo, está relacionada com a Rodovia ~ 

aidente Dutra, evidenciando a necessidade de recursos adequados para aten

dimento de urgência. 

Certas causas de morbidade e mortalidade perinataisr indioam a necessidade 

de melhor assistência ao pré-natal, ao parto e ao reoém-aascido e de um 

programa educacional adequado. 

- Doenças ào apare~o respiratório: está relacionado com a ocorr3noia de 

óbitos por pneumonia e outras complicaçÕes pulmonares, atingindo principal 

mente, aos individues pertencentes aos extremos da escala etária. O pro -

blema requer recursos apropriados de recuperação da saúde com a inte~~» 

assistência médio& para estes grupos etários da população. 

Doenças do aparelho circulatório: a permanência dos grupos mais idosos da 

população fiv..d<:-··· 

grupo em referência. 

. _ área, leva :. · ~,-~~noia frequente das doenças do 

A provisão de recursos adequados da recuperação da saúde, representados 

por assistênoia médica e hospitalar são indispensáveis à solução do probl~ 

ma. 

S U G E S T C E ~ 

As possibilidades de programação de saúde para localidade como Caohoeire 

Paulista estão, ao nosso entender, relacionadas a quatro fatores básioosa 

11. Recursos humanos e financeiros para elaboração e implantação de progra~ 

ção de saú.de • 

2'• Segurança na manipulação das técnicas utilizadas. 

3~ Fidedignidade das informa9Ões básicas 

4'• Falta de coordenação dos serviços de ~aúde da comunidade. 

S U G E S T Õ E S 

Como reoomenàação a trabalhos futuros a serem desenvolvidos na área seger~ 

li. Orientação às entidades para que atualizem seus arquivos. 

21, Treinamento maia preciso dos recursos humanos oom relação às técnicas 

CBNDIS/OPS e da Programação Integrada, principalmente no que tange ao 

preenchimento dos diferentes quadros e conhecimento prévio da finalidade 

dos mesmos. 

3'• OfereoimeDto da recursos e diagnósticos. 

4i• Kelhoria de aaneamento do meio na área em questão. 

51. Procurar elevar o nível educacional da população. 

6t, lduoação Sanitária à população. 
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ANEXOS 

NQ 1 - Reeer•-•• ao Nlvel Educacional da População. 

NQ 2 ~· P~~~~•-•• a Dadn~ Gerais do Municlpio. 



Anexo nf2 1 

4.2.2. J!vel educacional da população. • 70. 

# n1 , , 
Para analise. do vel educacional deste Municipio, convem salientar que 

pcH~eu{_,a apenas oa dados referentes aos anos de 19'70 (IBGE) (l) e 1971 (SeCJ"! 
2 , 

teria de Planejamento do Estado de São Paulo) , necessitando atualiza-los para 

o ano de 19?4; a till de realizamos o estudo em pauta, procuramos a Delegacia 

de !Daioo no MunicÍpio de Lorena, onde, infelizmente, não obtivemos os dados 
, 

oecesaerioe. Face a este problema resolverr.os trabalhar com oa dados que dis-
# 

puaba.oa, ou seja, aqueles relacionados aos anos de 19?0 e 19?1. 

Apesar das Mudanças ocorridas, procuramos analisar, aproximadamente, a 

situação do ensino dentro das liMitaçÕes da realidade que oferece o Munie!pio 

de Cachoeira Paulista. 

l - Diatribuição da População 

Segundo estudos reali zadoa pelo lnsti tu to Brasileiro de Geografia e ~ 

taÚstica (IBGE), no recenseamento de 19?0 indicou que:. na faixa et~ria de S 

anos • ?O aooa • uia, a população era de 15.241 habitantes. 

Diatl"ib\limoa esta população da seguinte maneira: 

zona urbana - 11.527 habitantes • 7S ,64" 
sona rural - 3. '711. • • 24,3~ 

Total 1S.24l " • 100% 

População alfabetizada • 11.314 • 74,24% 

PopW.açio analt abeta 

Total 

• 3.927 • 25,76% 

15.241 • 100% 

Da popalaçao altabet.iuda temos: 

sona urbau 

zoa.a runl 

Total 

• 

-
9.209 • 81,40% 

2.105 • lS,(:JJ'f. 

11.314 • 100% 

Olf•..--. portanto, uaa aaior porcentagem de al.fabetisados na zona U!: 



... , , 
befta, deYido, proTavelaente a enst.encia de maior nwnero de escolas nesta area 

• por eat.r •~• população di1tribuida , em maior nÚmero, na parte urbana. 

, 
Al.UDOe aatrleuladoe por idade segundo a serie 

ALUNOS M A T R I C U L A D O S 

série Total i d • d e e m a n o s coaple t O I 

-? ? 8 9 lO 11 12 13 u 

la. 1213 80 591 273 142 I 69 31 

I 
16 6 3 

I 
2a •. 892 - 58 257 196 151 ll) 

I 
64 34 17 

36 )a. 594 - - 2'1 142 lU. 121 91 58 

4a. 655 - - - 32 1129 144 133 115 62 

' 
5a. - - - - - 1- - I - j • -! 

I 
Total 3354 80 : 649 557 j512 463 1409 ' 304 I 213 118 

! 
I I 

I I : 
I . I 

FOlf'l'St- Seo Paulo • Secretaria de Econollia e Planejaento - Departaento de 

!ataÚ1tic. (2) - 19'74 - MunicÍpio de Cachoeira Paulista - p.169 

MlTJÚCULA T.l.RDIA 
l , I 

~ Série no alunos 

la. 269 25,4? 

2a. 381 41,59 

)a. 311 52,43 

5a. -
Total 1.271 3?,89 

FONftt -..... anterior 

•14 

2 

2 

5 

40 

-
49 

Cont'orM tebe1a aciaa, pudemo a estudar o probleN da aatri.cula tardia. 
,, , 

Ra prt.eira aerie con1iderando•ae como aatricu1a tardia crianças a 

partir do1 9 ld)a, ob\i.,......,a 25,47%. 
, , 

la Hpacla .ne, eon1idermdo-ae como ut.ricula tardia crianças a P•! 



t.ir doa lO anoa, obtiveJnOa 41 1 .59(; 

la terceira série considerendo•ae como aatricula tardia crianças 1 

partir doe 11 anoa, obtivemos 52,3.5~; -
11 querta aérie eonaiderendo-se como matricula tardia criançee a 

partir dos 12 enoa, obtivemos 53,43<. 

Por esta mesma tabela nas unidade~ escolares de Cacnoeire Pauli! 

ti em 1972 (2), oa alunos da la. a 4a. série sio criançea de .. nos de 

7 IDOS a 14 IDOS e mais. 

3 - Matr!cult no Secundário ( 2) 
, 

Atutl 5a. I Sa. serie do 10 ,rau. 

, 
Doa eatudentes do municipio de CachOeira Paulista, teaoar 

le. 1 4a. série - 701 ?5~ de alunos 

Sa. a Sa. série - 29,25't " " 

4 - Matricult em nlvel Colegial (2) 

SOIUindo-se •· popula~io estudantil de priJnário e secundário (atual n!Yel 

de 1• G.reu - la. a 81. série) com os alunos de n!vel colegial (atutl n!vel de 

~·=~) obotiYe.OI 15,~ frequentando o nÍvel de cole&ial. 

5 - Unidedea Eacolm• ( 2) 

, , 
Pré-priurio 

- 3 gaidadea eacolarea 18nd9 que 2 !ataduais, 1 particular, com um 

total de 94 alunos. 

PriJfterio - (,tê 4a. série) 

- 29 Unidades escolares. 

A diatribui;io destes unidades escolares era de 27 da rede estadu

al de enaino. 
' 

2 hrticuleres. 

DeaWI 27 unidades escolares eatldueia, 

.72. 



20 encónt.raTftl•se na lOna rura.t 

7 encont.raTam-se na zona urbana 

5.2. - Salas de aula: 

Total 81 salls de aula 

2? salas de aull na zons rural 

54 aalu de aula na zona urbana. 

6 - Cursos • segundo ramos de ensino e ciclos (2) 

Ramos de ensino : 
, 

- Secundaria 4 (atual 10 grau 5a. a 8a. s~rie) 

- Industrial 1 (atual lO grau 5a. a Sa. s~rie) 

Sub-total 5 

, 
Secundaria 1 (atual 20 grau ou colegial) 

Comercial 2 

Ind\lltrial J 

Nol'lllal 1 

Sub-total 7 

Total geral - 12 

, 
7 - Coadicionantes do n:ivel Pd'.lcacional )1) 

Nota-ee que no munic!pio de Cacboeira Paulista a população de 5 

anos a ?O anos e mais(l5.241 nabitantes)- 74,23~ sabiam ler e escrever e 25,?6{ 

eram analfabetos. 
, 

Considerando o ~unicipio como um todo, este percentual de a-

• 73. 

naltabetos P alto devido a existência de unid1dàs escolares. Podemos justificar 

este percentual pela imigra~ão de populaçÕes de zonas onde o {ndico de analfahe· 
, 

tiSIIlO e mui to alto. 

Encontramos como alfabetizados 81,40% na zona urbana e 18,60t na z~ 
.. , 

na rural, explieado esta situaçao pelo numero de unidades escolares ser grande 

- , , aa zona urbana e a popultçao se distribue ~ maior nume~o nesta mesma area. 
, 

Apeaa~ do numero de unidades escolares encontramos o proolema de ma-

tricula tardia de 41,5~ na 2a. aérie, 52,35~ na 3a. série e 53,43{ na 4a. série, 



indicando provavel11ente um grande nÚmero de reprovaçÕes ligadas 1 desnutrição 

e fatores sÓcio-econômicos, donde decorre o êxodo e abandono do eseoler. 

Podemos considerar )o% dos estudantes do atual 10 grau frequentan-
, , 

do de 5a. a 211. !E'ries como :.aixo devido ao numero de unidades escolares exis 

* tentes , mss, justificamos ~stes dados, pois pela Lei de Diretrizes e Bases, 

569</71 que prevê 8 frequência obrigatóri a at~ P.a. s~rie ser posterior aos d! 

dos cotl'! os quai!' t:-sbslhsmos. 

* Informação pesso-.1 rl~ "uncionÍrie da s~cretaria de ~ucaçeo do Munic!pio de 

São Ptulo. 

1 - FUNDAÇÃO IOO'F. • Censo demográfico : São Paulo.- Rio de Janeiro, 1973 

V 2, pt 3, pg 74-83. (VII Recenseamento Geral - 19?0) 

2 - sio PAULO (l~tado) - Secretaria de Scon011lia e Planej.ento - Departaento 

de Estat!stica. Conheça seu municÍpio - ~siso do Vale do Paraiba 

Sio PaulQ~ 1974, V 3 - p 15? - 0 7 

• 71t. 
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